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			Para as minhas amigas que trabalharam anos comigo no Ministério da Saúde, irmãs de alma, mulheres corajosas, independentes, iluminadas e generosas! 

			As características que destaquei são só a energia que eu sinto nelas.

			A saber: 

			Jécea (elegância e inteligência juntas), 

			Terezinha Carmes (beleza com atitude), 

			Terezinha Freitas (a bruxa boa, empatia nata), 

			Sandra (coragem e raciocínio rápido), 

			Jani (doçura e beleza), 

			Jane (romântica, leve), 

			Maria Nilza (forte, mesmo entre as lágrimas, e generosa), 
Damariza (alegre, companheira), 

			Nilda (suavidade, beleza e força), 

			Helena (o ambiente se enche de luz quando ela chega), Cláudia (cuja beleza está maior com seu aprendizado), 

			Vânia (bondade, caráter e empatia) 

			e finalmente Elenice, a nossa artista, nossa escritora tímida, cheia de talento e sensibilidade.

			                          E não é que existe vida depois dos sessenta?

		


		
			 Nada mais perigoso que a adoração humana,
 ela cobra demais de quem se adora!

			Amor verdadeiro não prende, ele liberta. 
Não dói, ele consola! Não limita, ele amplia...

			Ariel
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			Prólogo

			Nosso amigo Fúlvio, encarnado sobre a terra, no ano de 1925 

			O Ser, Criação Divina, vem ao mundo para evoluir, resgatar seus erros, tornar-se melhor e mais completo na medida em que as encarnações vão se sucedendo e nos dando chances de aprimorar o nosso espírito ao longo de múltiplas existências. 

			Assim, o homem rico e orgulhoso, que ofendia aos pobres e aos desvalidos, poderá reencarnar em família humilde, aprendendo entre eles sobre valores que não teve acesso em sua outra vida, como a humildade e o amor desinteressado de bens materiais; o racista, que ofende e ataca irmãos de outras raças, terá a chance de viver outra vida entre a raça que ele discriminou, aprendendo a suave lição do amor, que de outra forma não aprenderia, que todos os seres humanos são iguais perante o Criador. Castigo? Nunca! Castigo seria “queimar eternamente no inferno”, segundo a fé católica e outras religiões afins. O espiritismo acredita em novas oportunidades, um Deus que é puro amor, que cria chances ao aprendizado e ao arrependimento. 

			E o nosso Planeta Terra, no século passado, com as suas duas guerras mundiais, nunca evoluiu tanto! Nunca antes conflitos tinham sido filmados com tamanha veracidade, mostrando a crueldade humana, a manipulação das massas, a obsessão pelo poder a qualquer custo, e o mais importante: com tamanha exposição visual que finalmente o ser humano começou a questionar e a lutar pela paz. E grande parte da humanidade hoje, já não acha válida essa busca pelo poder indiscriminado, de repente, crianças e mulheres começaram a ter direitos... sim, porque antes do século XX, eles praticamente não os possuíam!

			Filhos e mulheres podiam ser molestados pelos maridos e pais. Mesmo quando aconteciam mortes, era tudo convenientemente “abafado” ou “justificado” pelos costumes reinantes. E seguiu assim, por boa parte do século, embora as duas guerras tenham dado às mulheres um certo gosto pela independência, já que com os homens nos campos de batalha, as mulheres assumiram seus lugares em fábricas e outros campos. Foi uma luta lenta, mas que vingou, afinal, viemos em sexos diferentes, mas viemos evoluir!

			Esse romance começa em 1925, as sufragistas, vovós das feministas, já começavam a surgir. Cem anos atrás as coisas eram muito diferentes! Mulheres não votavam, o mercado de trabalho para as moças se resumia a serem professoras, pequenas funcionárias de comércio ou ainda na área doméstica. Moças de família abastada geralmente eram proibidas de trabalhar. Achavam muito pouco adequado que uma moça se “expusesse” em público, pois podia gerar maledicência. Uma outra profissão bem-vista, era a de modista, presas em sua casa, as costureiras eram respeitadas, numa época em que praticamente não existiam confecções. 

			E havia também o problema do “dote”, ainda em uso pelo interior do Brasil e em determinadas famílias mais tradicionais, que consistia na família da noiva “pagar um dote”, em forma de propriedades ou dinheiro vivo, ao noivo ou à família deste, já que a noiva, com certeza acarretaria despesas futuras. Não é preciso dizer que as moças mais humildes ficavam em desvantagem, foi um costume que durou séculos, para não dizer milênios.

			Então, para as moças de 1925 existiam os seguintes caminhos, de uma forma geral: o casamento, um trabalho que pagava mal, mas garantia a sobrevivência sem luxos, ou sobreviver às custas da família. Lógico que não eram poucas as moças que sonhavam com um príncipe encantado, que lhes cobrisse as despesas, lhes desse amor e, se possível, um pouco de “status” social. Claro que moços pobres e apaixonados não faziam questão do famigerado “dote”, e os mais liberais nem pensavam em aceitar. Mas, muitos moços ainda achavam adequado o costume. O mundo, no entanto, estava começando a mudar...

			Nosso personagem principal, Fúlvio, era um deles: dote algum o seduziria! Por dinheiro algum ficaria com uma moça por quem não estivesse realmente envolvido, e nem aceitaria da família dela, semelhante “agrado”. Seu pai não tinha recebido dote e era muito feliz com sua mãe.

			 Filho de italianos que tinham imigrado para o Brasil para substituir a mão de obra escrava, às vésperas de ser libertada, ele tinha visto os pais, agricultores, serem mandados para o Sul do país, e junto com os filhos, passarem por uma miséria atrás da outra. Apesar de tudo, eram incansáveis, amorosos, e a fome não chegou a perturbá-los graças ao bom gênio do pai, que conseguia tirar “leite de pedra”, e nunca se furtou a nenhum tipo de trabalho. De roçar a terra alheia, a ser carroceiro, ele não tinha folga, e com isso, ao contrário dos irmãos, Fúlvio resolveu estudar e concluiu o curso primário, lia e escrevia bastante bem e era muito amigo da matemática. Num país onde os analfabetos eram a maioria na época, esse tipo de educação não era o que se esperava da classe trabalhadora.

			Fúlvio se desenvolvia bem. Com o tempo ficou muito louro, como a mãe, os olhos claros de um azul translúcido, um tamanho avantajado para a época (1,85 m), e um físico robusto, sem ser obeso. Carregar caixas de mercadorias, subir e descer ladeiras, eram exercícios que lhe deram um bom físico. Não era um sujeito bonito: tinha um nariz bem masculino, parecendo um bico de águia, os lábios finos, a testa estreita, os cabelos cacheados pareciam ter dificuldade de se manter “colados” à cabeça. Mas, possuía uma voz grave encantadora, um sorriso no qual exibia os dentes brancos e perfeitos, e uma simpatia imensa. E quando dava uma gargalhada chamava a atenção dos outros à sua volta, pois “jogava” a cabeça para trás, fazendo soltar os cachos do cabelo presos pela brilhantina, e emitindo um som grave, que chamava a atenção.		

			Vendo que ser agricultor sem ter uma grande gleba de terra estava longe de ser lucrativo, ele aventurou-se pelo comércio. Não tinha o sotaque italiano, o que facilitava bastante com os portugueses e alemães que encontrava pela frente, e começou a fazer um pequeno legado. Primeiro comprou um sítio de largas proporções para o pai e a mãe, depois ajudou os irmãos, e quando viu que podia estar tranquilo com eles, deu-se de presente um carrinho, importado, um 1920 Oldsmobile Roadster, vermelhinho. Impossível dizer da atenção que um carro desses despertava em cidades médias e pequenas no ano de 1925, o preço de alguns deles equivalia ao de uma pequena fazenda, mas, Fúlvio sendo um representante de diversas empresas da capital no interior, achou que merecia esse pequeno luxo. E deu certo.

			Apaixonou-se pelo carrinho vermelho, de capota removível, que tinha lhe custado uma pequena fortuna, e assim que o viu deu a ele um nome de mulher: “Carlota”. E tinha ciúmes dele, a ponto de se tornar um mecânico muito bom! Ninguém tocava ou dirigia a sua Carlota! Ela o levava, numa velocidade baixa para os dias de hoje (60 km\h), mas muito boa para aqueles tempos, já que cavalos e carroças nunca alcançariam aquilo. Isso, se a estrada fosse ao menos decente: a maior parte era de chão batido de terra, mais ou menos buracos dependiam da chuva, e animais domésticos como porcos, galinhas e até mesmo bodes e vacas olhavam para o calhambeque bastante curiosos, já que nunca tinham visto semelhante objeto, e não faltaram vezes em que Fúlvio teve que fugir de perseguições caninas e bovinas.

			Fúlvio estava sempre sorrindo. Amava sua profissão, pois raramente estava no mesmo lugar por muito tempo, fazia amigos e, como nos confessou, arrumava muitas namoradas. 

			Muito trabalhador, tinha uma renda alta, vestia-se com ternos de linho que ele deixava sempre impecáveis nos hotéis onde ficava e tinha um belo chapéu de palhinha, muito elegante, que sempre o acompanhava. Quando entrava nas lojas de comércio para vender suas mercadorias, era sempre bem atendido pelos donos. Aparência era importante, pensava sempre quando ia visitar um novo cliente; junte a isso simpatia, honestidade e bom humor e terá alguns clientes certos.

			Eu o conheci na Colônia, onde trabalho há muitas décadas no resgate de espíritos na Terra e no umbral. Eu amo o meu trabalho, aprendo muito com ele, e agradeço ao Criador a chance de poder auxiliar o meu próximo, e assim prosseguir na minha evolução, que sei que ainda é pequena. O trabalho no umbral nos cobra uma vigilância sobre nós mesmos, já que não somos perfeitos, e os ambientes às vezes são muito hostis. “Vigiai e orai”, disse o Senhor, e assim fazemos. Independente disso, ainda vamos a encontros com outros trabalhadores da mesma área, e assim nos “recarregamos” de boas energias. Lá conheci o Fúlvio e simpatizei logo com ele: falante, engraçado, cheio de luz e alegria, e ele me contou um pouco de sua história. Como ele também trabalhava no umbral, brincou comigo: “Sabe como é, às vezes, a gente tem sucesso, em outras não...”.

			Concordei com ele. Depende sempre do próprio tempo e compreensão do espírito que tentamos ajudar, se a pessoa teima em permanecer na escuridão, resta-nos o afastamento, e a oração por ela. Disse então a ele, animado pela história de “Carlota” e seus outros feitos.

			– Você deve ter tido uma vida muito alegre e sem aborrecimentos. Minha vida na Terra também foi uma boa vida, encontrei inclusive uma companheira inestimável. E você? Só “namoricos”?

			Os olhos azuis do meu amigo pareceram “escurecer” e continham um pouco de tristeza, quando ele me respondeu com voz grave:

			– Meu bom amigo, quantas tolices a gente faz sem perceber! Nunca enganei mulher nenhuma, nem maltratei por vontade própria… e tive um amor que me levou a lugares que eu nem sabia que existiam! Cada ser humano, meu amigo, pode ser um mistério! As mulheres então, tão pequenas e delicadas, que força elas podem ter!

			Pensei então, em convidá-lo para ir à minha casa, para conhecer minha esposa e alguns amigos. Perguntado se me contaria a sua história, ele de início me pareceu meio tímido, mas ao saber que a sua história poderia ser publicada, ele sorriu, dizendo: “Pode ajudar  algumas pessoas a saber coisas que eu antes não sabia...”

			E assim foi. A época em que se passa a história sempre é de vital importância! As limitações impostas às mulheres naquela época, e o preconceito que imperava sobre elas era cruel, e não deve ser repetido. Assim como o ser evolui, assim é o planeta, e mesmo que muitos idosos não concordem, antigamente não era tão melhor assim!

			Embora alguns insistam em ficar no passado, caminhamos para um mundo melhor, a evolução é uma lei Divina e o planeta também evolui! Deus nos ama!

		


		
			Capítulo 1

			Retratos

			Disse a Estefânia, minha esposa, que Fúlvio viria à nossa casa para que eu registrasse sua história. A vida na Colônia é muito boa, e todos nós vivemos aqui há décadas, cada qual desempenhando o seu trabalho. Achou que ia “morrer e descansar”? Aqui não, somos todos muito ativos, e bastante felizes com isso.

			Minha mulher Estefânia, por exemplo, era uma bonita loura natural, cabelos longos, de cachos largos, que ela às vezes prendia numa trança única. Aparentava uns trinta anos. Esguia, olhos esverdeados, mesmo quando encarnada já tinha esse ar de “dama de sociedade”. Mas, não existia pessoa mais simples, e nem mais liberal do que ela. Trabalhava com as nossas crianças e dedicava-se a isso de forma arrebatadora. Se não fomos abençoados com filhos na Terra, aqui ela protegeu e amparou dezenas de meninos e meninas com o seu amor e paciência.

			Ela me olhou e perguntou curiosa:

			– Não é aquele senhor que também trabalha auxiliando nossos irmãos do umbral? Você já tinha me falado dele! Um louro, bem alto? 

			Eu assenti com a cabeça, sabia que ela simpatizaria com Fúlvio. Estefânia olhou pela janela da cozinha secando uma xícara, sorriu levemente e me olhou com um ar de cúmplice:

			– Essas histórias sempre nos surpreendem, não é mesmo, marido? Será que Olívia não poderia comparecer? Com ela fica tudo tão mais interessante… e eu estou com tanta saudade dela!

			Olívia era de um outro nível... já não reencarnaria mais na Terra, e vinha à nossa Colônia apenas em visitação. Muitos de nós não acreditam em “anjos da guarda”? Um “Ser” muito evoluído que nos socorre e nos ensina? Olívia era o nosso “Ser de luz”!

			O perispírito, nosso “corpo espiritual”, é moldável. Quanto maior a evolução do ser, maior é o controle que ele possui sobre isso, e talvez por essa característica, as pessoas tenham em sua maioria, uma aparência tão “jovem” e bonita na Colônia. E vejam que temos um nível de evolução bem longe da perfeição, mas nos esforçamos, e tentamos realmente combater os maus sentimentos!

			No umbral, a aparência dos espíritos reflete o seu estado mental que por muitas vezes é confuso e cheio de aflições. A energia desprendida pelos espíritos contagia o ambiente de forma desenfreada e a aparência deles reflete isso… cada ser, por mais que decida se ver longe da sabedoria do bem, é uma força criada por Deus, e se corrompe, ainda que não para sempre. O aspecto do umbral é causado pelos espíritos que o habitam, na medida que evoluem, o umbral evoluirá.

			A aparência de um ser evoluído como Olívia em nossa Colônia é surpreendente: a aparência é de uma menina de seus oito a dez anos, magra, delicada, cabelos castanho claros, cacheados, batendo no meio das costas, brilhantes. Às vezes eles são ornados de pequenas margaridas astrais, brilhantes. A pele é clara, a boca é pequena e rosada, os dentes perfeitos e alvos. Os olhos, às vezes, mudam um pouco de cor, ficando entre esverdeados e do tom de mel. As mãos pequenas e delicadas, tocam em tudo com um certo cuidado, os pés pequenos e descalços flutuam sempre. Ela nunca toca o chão. Está sempre um ou dois centímetros acima dele, e acredito que não existe força em nosso meio que a faça tocar se ela não quiser.

			Ela também tem um brilho translúcido que se revela quando a escuridão nos envolve, nada perceptível para os estranhos, mas que nos tranquilizava mostrando a sua presença. Fora tudo isso existe o cheiro: na maior parte das vezes uma lavanda pura e suave, em outras parece ervas medicinais. Ela emana energia, nos surpreende, nos alegra. Estefânia tinha toda razão: eu também tinha muita saudade dela!

			Olhei para minha esposa. Ela suspirou olhando para o vale e eu vi quando uma leve brisa lhe levantou os cabelos. Ela me sorriu, com alegria:

			– Fique tranquilo, Olívia virá.

			Olhei para ela, e indaguei curioso:

			– Te respondeu?

			Ela deu uma pequena risada:

			– Disse que também quer ouvir uma boa história! 

			Nossa casa, na Colônia, já tem mais de um século. Não reencarnamos desde então. Estamos em trabalho contínuo, Estefânia e eu, e em aprendizado constante. Aprendemos mais aqui do que quando encarnados na Terra, em nosso caso, o que não significa que nos furtaremos a uma nova encarnação, mas aqui estamos servindo ao Senhor. Estamos felizes e muito ativos. Existem vários casos como os nossos!

			Construímos aqui, após mais de uma década de trabalho conjunto, um pequeno, mas aprazível chalé de madeira com três quartos, uma varanda, cozinha espaçosa. Um dos quartos virou meu escritório onde trabalho nos livros, o maior, com terraço, é para o nosso descanso e o terceiro ficou para hóspedes eventuais, irmãos que precisem de conforto ou amparo, e que, ao longo do tempo, acabam se tornando nossos bons amigos! Vivemos com simplicidade, temos uma bonita vista, e como o transporte espiritual para nós dois é feito mentalmente, não temos esse problema terreno.

			Gostamos de receber os amigos! Com Olívia, minha mulher aprendeu a fazer chás e sopas, que são degustados em um ambiente agradável, onde se tem sempre um sorriso, a falta de julgamento, uma compreensão. A casa vive bem frequentada e sempre que olho para a nossa varanda, que tem um beiral de madeira largo, parece que vejo Olívia sentada ali, os cabelos cacheados ao vento, o rostinho perfeito indecifrável, mas portando às vezes, um leve sorriso.

			Fúlvio chegou à nossa casa, que ficava no alto de uma pequena montanha. A subida o deixou um pouco ofegante mas ele caminhou apreciando a vista. Ao nos ver na varanda, sorrindo atenciosamente, mesa posta com xícaras de chá à espera dele, e sorrisos atenciosos, notamos que ele se sentiu logo à vontade. 

			Conversando à volta da mesa, sobre minha esposa Estefânia, ele me disse:

			– Assim que o conheci lhe achei inteligente, mas além de tudo é sortudo! Que “bella” a tua “donna”!

			Eu sorri, junto com Estefânia, da simplicidade dele. Não havia maldade no comentário. Ele era simpático, aberto, transparente... perguntei então, pelo amor da vida dele, se também era uma mulher comum, bonita e prendada como uma boa italiana. Ao responder, ele se mostrou tímido, sacudindo os cachos louros:

			– Não... ela era completamente diferente de todas as mulheres que eu conheci. Theodora não se prendia a mim por necessidade financeira, como fazem tantas mulheres, nem pelo freio social, ou medo de ser difamada caso nos separássemos. Embora estivéssemos em mil novecentos e vinte e cinco, ela era muito à frente de seu tempo, e independente de mim e de sua família, era uma artista de talento. Não era rica, mas gastava pouco e se mantinha de forma bem razoável com seus retratos pintados a óleo para famílias da região. Ela tinha um talento inquestionável.

			No momento dessa narrativa, Fúlvio era um senhor de seus presumíveis cinquenta anos, tinha uma vasta cabeleira loura entremeada de fios prateados, cacheados, e um rosto, que se não era bonito, por conta de um nariz um tanto pontudo, era muito simpático, e nos encantava com seus olhos azuis e sobrancelhas quase transparentes de tão claras. Não era corpulento, mas também não era magro, e tinha de altura um metro e oitenta e cinco. Filho de italianos, não tinha quase sotaque, uma voz grave e era encantador quando queria. Falava agora do único amor que teve durante uma vida inteira: a bela morena, chamada Theodora. 

			– Nossa! Uma moça que trabalhava para se manter naquela época? Isso sim é uma raridade! E era bonita, a Theodora?

			Fúlvio deu uma risada contagiante para Estefânia, que tinha feito a pergunta a ele:

			– Gosta de romances, não é? E quem não gosta... o fato é que eu já estava com trinta e oito anos e não tinha me casado, para o desespero de minha mãe, que tinha todos os outros dois filhos casados. Mas eu, o “Casanova”, o conquistador de moças, não dava mostras de querer matrimônio, pelo motivo mais simples do mundo: gostava demais de minha liberdade! Mas não era um libertino declarado, não mexia com moças de família, pois não era nenhum tolo, e não queria saber de confusões. Mas, moças mais comuns, disponíveis pelos mais variados motivos, eram as minhas preferidas! Só não conseguia me manter apenas com uma delas, fazer o quê?

			Pensei comigo mesmo que eram muitos os homens que agiam desta forma, mas ao menos Fúlvio parecia ter uma certa “honra”. Será que teria mesmo? Por isso, perguntei interessado:

			– Seja sincero: Não seduzia essas moças com promessas que não cumpriria, é verdade?

			Ele sorriu, e respondeu de forma muito honesta:

			– Quer saber se prometia amor eterno ou casamento? Nunca, não senhor... a não ser quando tinha dezesseis anos, mas eu estava enganado também, deu um problema tão grande que aprendi. Sempre pensava assim: deixe claro, caso ela pergunte, que não deseja compromisso. E eu era claro! E me precavia das melhores formas possíveis para evitar filhos...

			Eu sorri divertido:

			– E funcionou?

			Fúlvio explicou com detalhes:

			– Uma vez uma moça me procurou, dizendo estar grávida. Cuidei dela, aluguei uma casa, já que ela tinha sido expulsa pelos pais, e o bebê, de acordo com ela, nasceu de seis meses, com quase quatro quilos! Claro que não era meu... ainda assim, deixei-a morar na casa por mais um ano. Tirando isso, mais nada aconteceu.

			Minha mulher comentou enfática:

			– Algumas moças não são confiáveis... mas, entendo o medo delas! A sociedade da época era terrível.

			Respondi a minha esposa:

			– O problema, neste caso, é a chantagem e a mentira, senhora Estefânia. Óbvio que sentimos pela criança, e é certo que Fúlvio agiu até de forma muito cavalheiresca. 

			Perguntei ainda:

			– Qual era sua profissão, amigo Fúlvio?

			Ele recostou-se na parte de trás da cadeira e disse, com certo orgulho:

			– Eu era representante comercial de farmácias e armarinhos. Vendia um pouco de tudo para pequenos comércios, e tinha uma vasta clientela. Ganhava muito bem, mas estava sempre na estrada, atendia a muitos clientes, que acabavam virando amigos! Amava a minha vida, não gostava de estar preso a lugar nenhum. Foi quando, aos trinta e oito anos de idade, conheci uma moça. Ela era magra, quase sem curvas, busto pequeno, bem de acordo com a moda da época. Justo eu, que sempre gostei de mulheres fartas, curvilíneas, italianas generosas! Mas era incrivelmente elegante, era alta, mais de um metro e setenta, os cabelos castanho-escuros presos num despretensioso “coque”, deixando ver o seu esguio pescoço.

			 Ele continuou a descrição de Theodora, depois de um suspiro de saudade:

			– A verdade é que ela se destacava entre as moças do Café onde estávamos. Os modos finos, o olhar observador, o sorriso discreto na boca pequena e bem desenhada... podia sem dúvida alguma ser uma dessas modelos que habitavam nas capas de revistas de então, e que eu achava tão insípidas! Magras demais, rosto comprido, olhos imensos castanhos, sobrancelhas depiladas como estava ficando na moda. Aquele ano, 1925, era a época das “melindrosas”! Os vestidos tinham subido, tornozelos à mostra, e a moça em questão tinha os tornozelos finos, elegantes como um cavalo de raça. Eu a notei desde que chegou ao salão do Café, mas ela passou por mim e não me viu, deixando um rastro, um cheiro de jasmim, que me hipnotizou.

			Estefânia observou:

			– Eu já havia desencarnado, mas por aqui me lembro das “melindrosas”. Os cabelos femininos cortados na nuca, muito elegantes, magérrimas, cigarros com piteira... Theodora era uma “sufragista”, uma daquelas mulheres que lutavam pelo voto feminino e por direitos iguais?

			Fúlvio sorriu para a amiga e continuou o relato:

			– Interessante! Parece que você a conheceu... ela não era líder de nenhum movimento sufragista, mas era bastante simpática a eles, tanto que já estava com vinte e dois anos, e não tinha noivo nem pretendente. A família era de classe média alta, comerciantes, mas ela, para o escândalo de uma cidade de trezentos mil habitantes, tinha decidido morar com uma amiga, para exercer melhor a sua arte.

			Minha mulher sorriu, encantada:

			– Era uma artista, então?

			Fúlvio também sorriu, ao lembrar mentalmente a linda imagem de Theodora.

			– Sim, e das melhores. Theodora era uma retratista incrível, fazia retratos a óleo, em telas de razoável tamanho, que eram muito disputados, e com razão! Dona de um talento formidável, ela passava para os retratos traços da personalidade da pessoa retratada, o que deixava o trabalho irresistível, inclusive para o retratado. Retratos de crianças mostravam a inocência delas, a pureza de um sorriso infantil, dos mais velhos, alguma qualidade que ela notasse...

			Observei com real interesse:

			– Mas pessoas não são só qualidades, todos têm defeitos...

			Fúlvio respondeu com ênfase:

			– É claro que ela também os notava, mas concentrava-se num traço positivo da personalidade da pessoa. Sempre havia algum! Era o que ela me dizia quando ficamos mais íntimos... 

			E como eu e minha esposa ainda ouvíssemos com atenção, continuou a narrativa: 

			– Um velho senhor, por exemplo, detentor de fortuna razoável, mas mesquinho e avaro segundo a família, teve um retrato encomendado pelas filhas para tentar agradá-lo. Theodora conversou com ele por alguns minutos, e depois o convenceu a posar por algumas horas. A família acreditou que ela retrataria o olhar desconfiado e raivoso do velho senhor, mas o olhar que ela captou foi o da inteligência dele, aquele que tinha lhe trazido sua fortuna, apesar da origem humilde. Na realidade, o velho não era de fato avaro, mas sabia do interesse das filhas por sua fortuna, e se ressentia da falta de amor delas!

			Comentei com Fúlvio:

			– Sua Theodora me parece além de talentosa, sensível e cheia de empatia!

			Fúlvio sorriu mais uma vez, cheio de entusiasmo:

			– Sim. Ela tinha uns olhos que pareciam ler os nossos pensamentos! E o que é mais engraçado, é que apesar disso, as pessoas se sentiam à vontade com ela, que parecia perceber os nossos deslizes e guardar para si mesma qualquer comentário mordaz. Não me lembro dela proferir qualquer comentário ferino ou maldoso contra alguém, coisa tão comum na humanidade! E quando acontecia de ouvi-los, se calava, pensativa... e não raras vezes a vi se afastar de gente maledicente ou preconceituosa. Era diferente, essa minha amiga!

			Estefânia observou curiosa:

			– Até agora gostei de tudo o que o senhor falou dela! Mas, ela deve ter enfrentado preconceitos sérios nos anos vinte, sendo independente e mulher. Como ela conseguiu se manter com os seus quadros?

			Fúlvio ficou pensativo:

			– Creio que com bastante sobra. Ela tinha inclusive uma boa reserva para enfrentar “dias difíceis”, já que sua família tinha se oposto a seu modo de vida tão independente. Mas, na realidade, não tinham do que se queixar dela moralmente falando: ela não deixava nenhum homem subir a seu apartamento, não era dada a namoros sem consequência, era muito comportada! Sua amiga, uma professora, ia pelo mesmo caminho: culta, leitora voraz, não tinha grande beleza física, mas era muito gentil. As regras na moradia delas eram simples: homens da porta para fora! Já eram “comentadas” em excesso!	

			– Fez ela muito bem, mas como se aproximou dela, já que era tão “comportada”? – perguntei.

			Fúlvio deu uma sonora gargalhada:

			– No Café não houve chance de sucesso! Eu mandava uma xícara de chá, ela me olhava com uma frieza glacial e devolvia... tentei me sentar perto, e ela virou o glorioso pescoço para o outro lado, dando-me as costas! Tentei me aproximar na saída, e ela puxou a gola do elegante casaco e me disse: “Não vê que está sendo inconveniente? Não fomos apresentados... deixe-me passar!”

			Estefânia sorrindo, continuava bastante interessada no assunto:

			– Que “passa-fora”, hein? Como se sentiu?

			Fúlvio respondeu um pouco sem jeito:

			– Encantado! Uma moça séria, que me resistia! Que diferença das outras, que me ouviam e ficavam impressionadas com pequenos presentes e elogios, às vezes verdadeiros, em outras vezes nem tanto! Quanto mais ela me rejeitava, mais eu me interessava. Busquei saber quem era, até que um conhecido me disse de quem se tratava e riu muito das minhas tentativas: Theodora não era uma mocinha fácil, já tinha rejeitado bons partidos, e achava os homens “mandões e desagradáveis” em sua maioria. Entendi que conquistá-la não seria tarefa fácil.

			Estefânia observou:

			– Não seria apenas orgulho ferido, pela rejeição dela?

			Fúlvio respondeu um pouco emocionado:

			– Se a senhora a visse, me entenderia... fiquei com o orgulho ferido? Um pouco! Mas já a tinha observado o suficiente, e notado o quanto era gentil com as amigas e os namorados delas. Assim como tratava os garçons com simpatia e educação, ela estava sendo grosseira apenas comigo, pois se achava sendo ofendida com a minha insistência em me aproximar dela. Era inteligente o suficiente para notar isso, mas então aconteceu o que eu tanto queria, a oportunidade de poder falar com ela em público sem ser rechaçado novamente!

			Estefânia continuava interessada:

			– E que oportunidade seria essa?

			Ele sorriu ao se lembrar:

			– Alguns dos retratos dela seriam expostos em uma galeria da cidade, e ela estaria presente! Julguei que era um momento propício. Lá, ela, com certeza, não me expulsaria!

			Minha mulher sorriu, e comentou:

			– Realmente, ao expor seus trabalhos numa galeria, ela teria que ser educada com os clientes. O que não significa que lhe daria especial atenção...

			Fúlvio deu-lhe um olhar encantador:

			– Isso é bem verdade, minha querida dama. Eu teria que ser bem cuidadoso...

			Eu arrematei ainda, dando um “toque romântico” ao diálogo:

			– E encantador como os retratos dela!

			Dessa vez todos sorrimos em uníssono! Adorável conversa!

		


		
			Capítulo 2

			Dona Bruna

			A prosa seguia animada! Era muito bom conhecer um pouco mais daquele homem tão encantador, quando ouvimos então, um barulho na cozinha, como se alguém estivesse procurando algo. Como estávamos todos na varanda, olhamos uns para os outros com curiosidade, e eu levantei-me curioso, em busca do inusitado visitante.

			Cabe relembrar que não há ladrões na Colônia, vivemos numa paz absoluta, mas Fúlvio, ainda acostumado às agruras da Terra, levantou-se muito cavalheirescamente, e foi comigo a fim de enfrentar o possível invasor. Ao chegarmos ao recinto, qual não foi nossa surpresa ao nos depararmos com a imagem luminosa de uma menina linda e iluminada, de seus oito ou dez anos de idade, alourada, cabelos cacheados batendo no meio das costas, que flutuava diante de nossos olhos, procurando algo no armário de cima. Ao nos ver, sorriu encantadoramente.

			– Fiz barulho, não foi? Procurava pela chaleira, mas não consegui achar... trouxe algumas ervas para surpreender Estefânia, estão maravilhosas de tão cheirosas! Queria preparar um chá!

			– A chaleira está na varanda, minha querida! Mas vou providenciar uma outra... – respondi animado.

			Fiquei tão feliz ao ver Olívia que chamei Estefânia e esqueci de apresentá-la a Fúlvio, que mantinha a boca aberta pela sublime “aparição”. Ele não conseguia tirar os olhos da menina, agora acompanhada por Estefânia, doida para aprender sobre os efeitos da “erva” que a pequena tinha trazido. Quando finalmente o trouxe para a varanda, ele me olhou ainda muito admirado, e perguntou:

			– Que “ser” é aquele? Com aquela luz, aquele cheiro... algum anjo? E que linda menina! Ela os visita sempre? A energia dela é algo cheio de paz e alegria! É daqui mesmo, da Colônia?

			Eu sorri, baixinho, para não chamar muito a atenção, e disse:

			– Ela é mesmo especial, não é? E não pertence mais a nossa Colônia, mas nos ama, e vem nos visitar sempre que pode. Olívia já está num nível mais elevado, mas não se acha superior por isso. A humildade é uma de suas características... aliás, essa é uma das coisas que aprendi por aqui: quanto mais se aprende, mais humilde se fica!

			Suspirei e completei a frase, ante o espanto do meu novo amigo:

			– Ela ainda está longe de ser um anjo, embora eu a ache perfeita! Não se engane com a imagem infantil, ela prefere se apresentar assim. Ela é um ser doce, mas é cheia de coerência e sabedoria.

			Fúlvio exclamou:

			– É um ser tocado por Deus!

			Respondi a ele:

			– Assim como todos nós, só que ela já tem o poder de escutá-Lo melhor e quer que façamos isso também. 

			Passados alguns minutos voltaram as duas da cozinha com o cheiroso chá. Uma corada Olívia, sorridente, com a sua veste esvoaçante e clara de menina, virando-se para Fúlvio, disse com voz suave:

			– Como vai, senhor? Pelo jeito já fez muitos amigos por aqui... e não é para menos! Tem qualidades muito interessantes, rapaz!

			Fúlvio corou como um menino de quinze anos ao ser elogiado por criatura tão encantadora, e em seguida, perguntou a ela:

			– E a menina conhece as minhas qualidades?

			Olívia baixou a cabecinha reluzente, e quando a ergueu tinha um leve sorriso, cheio de camaradagem, e um olhar maroto, cheio de empatia:

			– Hoje me atrasei um pouco, não foi? Devo deixar claro que ninguém vai julgá-lo por aqui, senhor, não temos esse direito! Quem como nós tem ciência de muitas vidas vividas, e muitos erros cometidos, não se atreve a julgar ninguém. E o senhor, a nível de evolução, tem algumas qualidades como espírito que são muito interessantes...

			Admirado com ela, Fúlvio, que se sentia em dívida com algumas pessoas, com quem tinha convivido na Terra, disse:

			– Não se engane! Eu já errei muito, menina.

			A jovem menina sorriu aquiescendo:

			– Mas teve bons acertos também. Nunca deixou de atender a um amigo em necessidade, nem foi preguiçoso... talentoso em seu trabalho, podia ter feito fortuna considerável se fosse avaro, mas sempre ajudou a quem estava à sua volta. Ajudou seus irmãos a se encaminharem na vida, amparou algumas mulheres em períodos difíceis, e não entrou na miséria por isso. Sempre foi responsável, e quando partiu da Terra, deixou empregos e um patrimônio razoável.

			Fúlvio respondeu comovido:

			– É verdade. Sempre tive prazer em ajudar, mas não fiz nada que me causasse prejuízo. Gostava de coisas boas, roupas finas, carro bonito, mas nunca fui avaro nem prejudiquei ninguém. É isso o que se espera de um homem de bem, não é?

			Olívia o fitou longamente:

			– Sim, é, mas tantos se corrompem e prejudicam os outros! O senhor também nunca foi vingativo, mesmo com os que se aproveitavam de sua bondade. E embora tivesse um forte desejo físico, não se deitou com certas senhoras casadas que lhe deram oportunidade, para não ofender aos maridos. Nunca também usou de violência física contra uma mulher, ou uma criança. Nas vezes que se defendeu ou atacou alguém, foi para defender um inocente. Partiu alguns corações, femininos e masculinos, pois não se pode culpar um homem de gostar de outro, mesmo que esse não tenha essas inclinações. Mas, tirando isso, foi um bom filho, um bom irmão, um excelente amigo!

			Fúlvio suspirou comovido:

			– A menina parece que viu a minha vida, mas a verdade é que também sabe a culpa que carrego por conta de minha volúpia pessoal. Eu amava as mulheres, mas era assim, sempre no plural! As achava encantadoras, mas não conseguia me fixar em apenas uma, e isso as magoava imensamente! Por conta disso, se não menti a elas, às vezes para evitar discussões omiti informações, enganei, pois sabia que não podia ser fiel, e nem entendia de fato como uma mulher podia exigir isso de um homem. Era o comportamento comum de uma época, e como tinha tido apenas “pequenas paixões”, que duravam no máximo um mês, não entendia como podiam durar tanto nelas! E elas sofreram!

			Olívia fitou Fúlvio com doçura:

			– Mas com Theodora tudo foi diferente, não foi?

			Ele abaixou a cabeça, visivelmente abalado:

			– Eu nunca tinha me apaixonado de fato. Achava tão exagerado o que as outras moças me diziam: “Não posso viver sem você!”. Parecia mais uma chantagem do que qualquer outra coisa! E eu tinha horror de ser colocado contra a parede. “Exageradas!”, era o que eu pensava. Isso quando não queriam que eu me casasse rápido, ou não me pediam presentes caríssimos, e eu, vendo as reais intenções delas, desaparecia! Como eu era um homem experiente, sabia que existiam algumas mulheres que desejam “controlar” os homens, logo, assim que via esses sinais, eu desaparecia.

			 Ouvindo interessadamente o amigo, perguntei:

			– Você chegou a “desonrar” alguma moça?

			Fúlvio balançou a cabeça negativamente:

			– Ora, Ariel, na época “desonrar” alguma menina era uma coisa muito séria! Minha mãe, como boa italiana, vivia me arrumando pretendentes, das quais eu corria feito o “diabo da cruz”, já que não desejava casamento. Não frequentava festas de debutantes, nem nada do gênero, ia a bares, lugares mais boêmios, conhecia moças “mais disponíveis”, se é que me entende... mas, elas também têm sonhos! Muitas vezes eram garçonetes, caixas, ficavam na chapelaria. Até algumas “profissionais” da noite, algumas artistas, enfim, mulheres “mais liberadas”, mas que também desejavam alguém que as tirasse do trabalho pesado e que lhes desse um lar! Não fui “o primeiro” de nenhuma delas. Não desejava essa responsabilidade, mas algumas delas se apaixonavam imediatamente. Até os trinta e oito anos, eu nunca tinha me apaixonado de fato!

			Estefânia, romântica como ela só, observou:

			– E então você conheceu Theodora...

			Fúlvio sorriu sonhadoramente:

			– E não é? Magrinha, alta, independente, orgulhosa e deslumbrante! Se me dissessem que eu ia me interessar por uma mulher com essas características, eu acharia graça: justo eu, um italiano que amava a boa cozinha, mulheres curvilíneas e simples, que me sorriam convidativamente. Ah, o destino!

			Estefânia continuou interessada:

			– Você, como um bom italiano, tinha algo contra mulheres que trabalhavam fora?

			Fúlvio respondeu com calma:

			– Não! Minhas namoradas todas trabalhavam fora, mas elas precisavam! Se não trabalhassem, morriam de fome! Não me lembro de nenhuma delas com alternativa, tinham tido uma infância muito pobre, dura, com privações! Falavam do sonho de se casar frequentemente... mas Theodora era o inverso: tinha vindo de uma família abastada e vivia às próprias custas num apartamento relativamente modesto, mas com liberdade! Apesar disso, era pudica, e respeitava determinadas tradições. Um colosso! Diferente de tudo que eu já tinha conhecido!

			Estefânia comentou ainda:

			– Resumindo: fazia o que lhe apetecia, o que lhe agradava, e não o que os homens determinavam! Ainda assim, respeitava as regras morais. Era uma moça rara, equilibrada.

			Fúlvio abriu um largo sorriso ao lembrar-se:

			– Exato, quando se tratava de namoros ou pretendentes, a bela era bastante comportada. Tinha tido um namoro quando mais mocinha, sobre a orientação dos pais, lá pelos dezessete anos, mas não durou. Pelo que me contou, o moço começou a fazer exigências sobre a sua roupa e seu comportamento. Theodora irritada com o comportamento dele, disse que não queria mais namoro nenhum. Não interessava se era um “bom partido”, ou se a família se agradava dele. “Homem para mandar em mim já basta o meu pai” – respondia ela. 

			Minha mulher observou:

			– E pelo jeito não mandou por muito tempo, não foi?

			Fúlvio divertia-se ao se lembrar da história da amada:

			– Ela tinha um talento nato para a pintura, começou lá pelos quatorze anos, fazendo seus desenhos a carvão, belíssimos. A professora de belas-artes chamou a atenção do pai, que achando muito “chic” os dons da filha, comprou para ela telas e tintas a óleo, cujas técnicas a professora ensinou. Ela começou a pintar paisagens, flores, coisas de mocinha... foi quando sua avó foi visitar a família, era uma senhora muito interessante! Bonita nos seus sessenta e poucos anos, os cabelos prateados presos à nuca, e um jeito inteligente de encarar a vida. Tinha sido comerciante com o marido, até que tinha enviuvado aos cinquenta e cinco anos.

			– Que interessante, comentei:

			– Comerciante, é? Não ficava presa em casa, como as outras mulheres?

			Fúlvio olhou ao longe, lembrando-se da figura da mulher:

			– Dona Bruna não era uma mulher muito comum. Ela e o marido tinham sido muito companheiros, apaixonados, unidos. Ele dizia que ela era imbatível para atender aos clientes, que “adivinhava” o que eles queriam, e que era muito mais “organizada” do que ele. Quando ele se foi, ela continuou com o comércio por alguns anos, só depois passando para o filho mais novo. Alinhada, magra, no entanto, doce para com a família. Mas, assim como a neta, que não tentassem mandar nela!

			Comentei divertida:

			– Daí deve ter vindo o gênio de Theodora, independente!

			Olhando para mim, Fúlvio respondeu:

			– Ela sempre foi a heroína de minha mulher, e sua maior defensora. Talvez por isso, por sua paixão pela avó, que a observava dentro de casa, a neta lhe fez o pedido de posar para ela, e a senhora recusou de imediato, pois não gostava de retratos! Mas, tanto a moça insistiu, dizendo que rasgaria a tela caso ela não gostasse, que para satisfazer a menina, a senhora consentiu, meio a contragosto. Em um dia “pré-combinado”, e no quarto da neta, sentou-se numa poltrona, à luz da manhã, com os cabelos prateados penteados da forma habitual, um vestido azul-marinho que contrastava com a pele muito clara e seus sapatos de “ir à missa”. Deu um leve sorriso e olhou para a neta preferida, ficando lá a posar para ela, que começou a rabiscar os traços da bela senhora na tela.

			Minha mulher perguntou:

			– O senhor chegou a ver a tela?

			Num suspiro ele disse:

			– Sim. Foi o primeiro retrato dela, tinha dezesseis anos quando o começou, dezessete quando terminou. A avó posou por quinze dias, e ela não a deixou ver o resultado, depois ficou meses trabalhando sozinha, com as tintas e a memória da imagem de dona Bruna. Com o tempo, ela fazia os retratos com maior rapidez, mas o primeiro, para o domínio da técnica e por ser de quem era (sua amada avó), ela tomou um cuidado maior.

			Ele suspirou ao lembrar da cena:

			– Estava logo na entrada na exposição dela! Um quadro de bom tamanho que mostrava uma bela senhora sentada, com a luz da manhã iluminando os cabelos prateados, criando uma espécie de “halo” sobre a bonita cabeça. Mas, a expressão dela é que nos cativava de imediato: nos lábios cor-de-rosa, um sorriso cheio de contida alegria e paz, e nos olhos castanhos de dona Bruna, o amor inequívoco de uma avó pela neta querida. Theodora captou o sentimento da mulher e o passou para quem visse a tela, de forma clara e definitiva: o amor maternal existia, aquele que nada cobrava, e estava exposto num retrato.

			Estefânia perguntou a ele:

			– Estava logo na entrada da exposição?

			Ele baixou a cabeça, e respondeu:

			– Sim, estava e me encheu de vergonha! Eu não tinha comparecido ao evento com os pensamentos mais puros, se é que a dama me entende... Theodora já preenchia os meus sonhos e eu queria conquistá-la, e ao ver o retrato da senhora cheia de sentimento, eu me envergonhei, principalmente porque abaixo da tela estava escrito: “Primeiro retrato da artista, sua avó, dona Bruna. ”

			Ele suspirou:

			– Notei imediatamente que o meu alvo era a querida neta de alguém, uma pessoa muito amada, a quem eu devia respeito! E que artista, que sensibilidade! Meu sangue de italiano respondeu ao talento dela imediatamente... nós amamos e respeitamos a arte há milênios! O local estava lotado e eu pude notar diversas outras telas, sempre mais ou menos do mesmo tamanho razoável, espalhadas pela galeria. Sentada em um canto, eu pude avistar dona Bruna, muito bonita e sorridente, com um copo de água nas mãos brancas e bem cuidadas. Olhei para a tela e para a modelo ali diante de mim, a cerca de três passos, cercada de conhecidos, e vi que alguns anos tinham passado para ela, que estava um tanto frágil, mas bem lúcida. Tive por ela imensa simpatia, pois a mesma força do retrato, ali estava, ela era gentil com as pessoas à sua volta, sem demonstrar nenhum cansaço.

			– Não teve vontade de falar com ela? Cumprimentá-la, como tantos presentes? – eu perguntei.

			Fúlvio pareceu buscar a cena na memória:

			– Ora, como o amigo bem sabe, timidez nunca foi problema para mim! Assim, esperei que estivesse mais sossegada e me dirigi a ela. Feliz com a sua presença tão calma, naquele burburinho do salão, inclinei-me, tomei de sua alva mão, e apresentei-me, dizendo galantemente: “Fiquei encantado com a tela, mas agora vejo que apenas faz jus ao encanto da modelo!” E dirigindo-me a avó da jovem, tão bem representada naquela tela, comentei respeitoso: “Permita-me cumprimentá-la senhora, poucas vezes vi uma expressão tão bela como a sua naquele retrato!” 

			Ele suspirou, continuando:

			– Ela me olhou um tanto surpresa com a minha eloquência, e sorriu quando respondeu: “É que quem me retratou, além do talento, também me ama! Por isso, me enxergou...” E como eu ainda a olhasse com encanto, complementou a frase: “O senhor já tem filhos? Se tem, já deve ter passado por essa experiência.” 

			Fúlvio continuou com voz trêmula:

			– Fiquei sem jeito, afinal eu já tinha quase quarenta anos, era de se supor que eu tivesse filhos, mas eu esclareci que ainda não era casado, ao que ela arqueou uma sobrancelha, surpresa. Mas continuamos a conversa animadamente, pois ela tinha um temperamento bastante liberal, era alegre, e logo estava brincando comigo sobre “quantos corações o senhor não deve ter destroçado”. Enxergou-me sem julgamentos, e me disse que, quando aparecesse a mulher certa, eu “tomaria jeito”! Gostei muito dela, que me segredou que o marido, antes dela, também era incorrigível, mas que depois foi o melhor dos companheiros.

			Estefânia comentou:

			– É verdade, conheci casos assim. Não são tão raros.

			Eu disse ainda:

			– Como são bem mais comuns os casos de maridos que continuam infiéis, após o casamento. Isso é complicado, e não é só com homens… a infidelidade não é apenas masculina!

			Estefânia olhou para Fúlvio e disse taxativa:

			– Ao menos, o senhor não se casou. Queria uma vida livre, e assim o fez.

			Fúlvio abaixou a cabeça:

			– Ah, minha querida dama! Quem dera as coisas fossem simples assim! A verdade é que quando nos envolvemos com as pessoas, não poucas vezes elas fantasiam a nosso respeito, e sofrem com isso! Às vezes, o que não nos causa aflição, despedaça a vida de outras pessoas mais frágeis, e eu errei muito dona Estefânia! O prazer da conquista me inebriava, a verdade é que não tinha noção do sentimento alheio e por isso, não me preocupava com ele... minha culpa é imensa, devia ter sido bem mais cuidadoso. Para mim, a conquista era quase um esporte, um desafio inebriante! Se eu soubesse o que isso me acarretaria!

			Olívia, que até então estivera em silêncio no seu canto, sentada no beiral da varanda, disse a ele tomada de alegria:

			– Não gostaria de rever em sua memória dona Bruna e o dia da exposição? Parece que se sentiu feliz por lá...

			Fúlvio olhou a menina encantado, e perguntou eufórico:

			– Claro! E isso é possível? Ver de novo aquela querida velhinha, tão bonita e gentil me alegraria bastante! Aquela exposição foi muito importante em minha vida, pois parei de ver Theodora como um “desafio” a ser conquistado, e comecei a enxergá-la como “pessoa”. Foi aí que a “paixão”, começou a virar “amor”.

			– Pois seus amigos aqui também verão a cena, e lhe compreenderão melhor – disse a menina sentindo-se útil. – Vamos, relaxe e feche os olhos!

			E assim foi. Ela se pôs detrás da cadeira dele e flutuou levemente acima de seus ombros, colocando as mãozinhas muito claras de início ao lado de suas têmporas, o que o fez fechar os olhos e sorrir levemente relaxado. Um cheiro de lavanda suave encheu o ar, e ela subiu as mãos por cima da cabeça dele e as abriu em concha, como se carregasse uma bandeja invisível e uma imagem começou a se formar por cima da cabeça de Fúlvio.

			Por cima de sua cabeça, como uma tela mais nítida que em qualquer transmissão terrena, num tamanho imenso, mas confortável, a menina nos mostrou uma imagem de um salão de grande tamanho, iluminado por lâmpadas antigas, cheio de pessoas de ambos os sexos e vários quadros estrategicamente colocados. Eram os retratos de Theodora! E eram de bom tamanho, um metro e vinte por noventa centímetros! Molduras diversas, já que tinham sido “emprestados” por seus donos para a exposição. Vimos então a famosa dona Bruna, senhora de pequena e delicada estatura, rosto ainda muito bonito, conversando com algumas pessoas, de forma simpática. As mãos, muito brancas, seguravam um leque, pois ainda era dia lá fora, e fazia um pouco de calor.

			Quantas pessoas estavam ali? Umas trinta, quarenta? Os garçons estavam ocupados em servir os convidados de bebidas geladas, e foi só então que vimos, parada ao lado da tela de um senhor, uma moça alta, ao menos um metro e setenta, com um vestido verde musgo, que trazia um decote aprofundado nas costas. Os cabelos negros estavam presos na nuca, os braços estavam nus, e eram belos, magros e bem desenhados. Era magra, mas estava longe de ser desinteressante! Muito feminina, pernas bem-feitas em meias escuras e bons sapatos de salto médio, em couro preto. Não era voluptuosa, mas estava longe de não ter curvas! E então ela se virou, e viu Fúlvio, e nós, vimos o seu rosto.

			A pele era muito branca, os olhos pintados de crayon negro, imensos, sobrancelhas bem delineadas, boca pequena, e se o nariz não era pequeno, também não era grande! Era afilado e combinava perfeitamente com o rosto, bonito e cheio de personalidade! Os olhos castanhos dela brilharam de irritação ao ver Fúlvio, e ela fingiu que não o viu, voltando a conversar com o senhor a quem dava atenção antes. Estefânia, que também observava a cena, comentou:

			– Bonita, elegante! E está longe de ser “magra demais”! Só acho que ela não simpatizou muito com ele.

			Os sentimentos de Fúlvio chegaram até nós em ondas de energia: de início sentiu-se rejeitado pelo olhar dela, pensou em ir embora, mas depois olhou em volta e viu as moças do lugar... alguma era mais interessante? Não... depois, resolveu olhar os outros quadros, e se surpreendeu, pois ao lado de muitos deles, estavam os retratados, orgulhosos da obra ali retratada. E era realmente impressionante! Uma tímida moça de família, ali estava retratada com todos os traços dela, e Theodora tinha descoberto em seu olhar uma mistura de doçura e submissão impressionantes. No entanto, um leve sorriso no rosto da modelo nos levava a pensar se a submissão retratada não era escolha dela mesma... a modelo em si, não chamava a atenção, era de uma beleza comum, mas a do quadro! Os mesmos traços, e uma alma descoberta! Ele olhou de volta para a artista, e descobriu que ela olhava irritada para ele. Ficou feliz que ela notasse a sua presença, e resolveu voltar para ver dona Bruna, essa sim, bem mais acessível.

			Ao lado da doce senhora, finalmente uma cadeira vazia, e já tendo conversado com ela, ele disse:

			– Estou fascinado com a obra de sua neta, parece que ela vê o interior das pessoas e consegue retratar isso com rara arte! Posso sentar-me ao seu lado?

			Dona Bruna não se fez de rogada:

			– Por favor, sente-se! Não faz ideia de como tem gente que tenta ser agradável sem conseguir. Às vezes é um suplício!

			Fúlvio sorriu tentando ser gentil:

			– Entendo perfeitamente, minha boa dama! A humanidade nem sempre nos premia com bons exemplares!

			Ela sorriu para ele, respondendo:

			– O pior são os que se acham “entendidos” em arte e me falam um monte de bobagens! Se não entendem do assunto, para que falar do que não compreendem? Arte é sentimento! Claro que a técnica ajuda, mas sem o talento, pobre do que se julga artista!

			Fúlvio recostou-se na cadeira confortavelmente, admirando os quadros ao redor. Sua voz era suave quando falou: 

			– Concordo perfeitamente com a senhora! Se não há talento, sensibilidade, não há artista! Nós italianos temos loucura pela arte, parece que vem em nosso sangue!

			Dona Bruna sorriu para ele, dizendo: “Italiano, é? Povo maravilhoso!”, e começou a discorrer sobre os mestres italianos gerando uma conversa animada, em que um praticamente completava a frase do outro, desapercebidos das pessoas em volta, até que Fúlvio notou, parados à sua frente, um par de sapatos pretos de couro, e umas pernas vestidas de meias escuras. Levantou-se, como faz um cavalheiro quando uma dama chega, e Theodora disse:

			– Por favor, não se levante! Faz tempo que não vejo minha avó tão animada! E olhe que ela é exigente com as suas companhias. Está bem, minha querida? Vim lhe trazer um refresco!

			Dona Bruna sorriu para a neta:

			– Pois olhe, há tempos que não tenho uma conversa tão proveitosa e divertida! Mas, deixe-me apresentá-los... 

			Dona Bruna colocou a mão no queixo, e deu uma pequena gargalhada:

			– Sabe que não me lembro de seu nome? Será que já me disse e eu esqueci?

			Fúlvio sorriu com ela:

			– De forma alguma, é que a conversa fluiu tão rápida e fácil, que foi como se nos conhecêssemos há séculos.

			Levantou-se e numa curvatura apresentou-se:

			– Sou Fúlvio Galliano ao seu dispor minha bela dama! – e beijou a mão direita de dona Bruna.

			Olhando então para Theodora, ergueu a mão para cumprimentá-la, ao que ela, muito sem jeito, assentiu. Levando aos lábios a mão dela, ele perguntou o que já sabia:

			– E o nome da moça, qual é?

			Corando um pouco, ela finalmente sorriu:

			– Sou Theodora.

		


		
			Capítulo 3

			Uma moça moderna...

			Olívia desfez as imagens, fazendo com que Fúlvio abrisse os olhos. Pouco depois, ainda sonhando um pouco, ele disse a ela:

			– Que maravilha isso! Que lembrança mais nítida, a exposição nos menores detalhes: a encantadora dona Bruna, e a minha linda Theodora! Como pode ser isso?

			Olívia sorriu descontraída:

			– É que seu corpo físico envelhece, seu cérebro se atrofia com a idade, mas seu perispírito guarda todos os detalhes, com perfeição! Não faz ideia da complexidade que mora em cada ser humano, senhor Fúlvio! Aliás, em cada Criação Divina! A humanidade ainda não é capaz de perceber quase nada de sua real capacidade!

			Ele olhou a menina cada vez mais admirado, mas viu verdade nas palavras dela. Eu, que ainda estava de olhos cerrados, fui desperto pelo comentário e afirmei: 

			– De fato, Olívia parece uma criança, mas é um espírito muito antigo! 

			Olívia sorriu e se afastou do grupo. Estefânia, muito curiosa por conhecer toda a história, disse ainda:

			– Então foi a avó que acabou lhe abrindo os caminhos, ela acabou por lhe dar alguma chance?

			Fúlvio sorriu saudoso:

			– Como notaram, Theodora não era comum, não se vestia da mesma forma que as moças da cidade, cheias de babados e fitas, gostava de roupas de corte mais reto, era discreta. Enquanto as outras seguiam a moda dos cabelos cortados rente à nuca, ela os manteve compridos e presos em delicado coque, não tinha a beleza tradicional de nariz pequeno e boca carnuda, que todos tanto apreciam. Seu ponto forte estava nos olhos castanhos, imensos, que ela pintava com crayon preto, como era moda. Era um conjunto harmonioso que assentava bem no rosto, e o nariz tinha o tamanho exato, cheio de personalidade. O engraçado é que, como ela mesma me segredou depois, nunca se achou bonita, mas não se ressentia disso: sabia que tinha outras qualidades.

			Minha mulher sorriu e observou:

			– Pois eu a achei bem bonita! E charmosa como ela só!

			Fúlvio assentiu com a cabeça:

			– Talvez seu maior encanto estivesse justamente em não se sentir superior aos outros em beleza ou qualquer outra coisa. Por conta disso, ela passou a se interessar muito mais pelas outras pessoas, e menos por ela mesma! Era uma profunda observadora do ser humano, talvez por isso, logo de início, não tenha simpatizado nada comigo...

			Estefânia perguntou com um largo sorriso:

			– Verdade? Ela identificou o sedutor? Sua fama de “libertino” já tinha chegado à cidade?

			Fúlvio balançou a cabeça negativamente:

			– Por conta de minha profissão, eu visitava frequentemente ao menos umas quinze cidades, e na de Theodora tinha tido apenas uns dois casos, coisa rápida e sem importância, já há uns bons anos... e não eram moças da classe social dela, então duvido muito que ela tenha ouvido falar de algo. Mas a intuição dela era uma coisa à parte! Não sei se foi o meu jeito de olhá-la, o meu porte, mas eu mal tinha falado com ela, apenas oferecido uma xícara de chá num Café muito bem frequentado... e a irritação dela comigo começou! Ao me ver sentado ao lado da avó, quando fui finalmente apresentado a ela, pela primeira vez me olhou como um ser humano digno de ser conhecido. Mas não me deu muita atenção, retirou-se para ver os outros convidados e me deixou com a avó, que me foi uma excelente companhia durante mais uma hora, e depois se recolheu.

			Perguntei ainda:

			– Voltou a falar com ela naquela noite?

			Fúlvio continuou diminuindo o tom de voz:

			– Achei melhor não arriscar o sucesso conseguido tão duramente! Recolhi-me ao hotel onde estava, pois tinha que viajar no dia seguinte e cobrir outra praça. Na saída da exposição olhei-a de longe, lá estava ela, entretida com uma moça, que pelo jeito queria encomendar um retrato. Fiquei feliz, pois entendi que ali ela teria várias encomendas, e merecia o sucesso!

			E o nosso interlocutor olhou para nós com imensa simpatia:

			– Nunca aprovei os homens que perseguiam as mulheres, aliás, jamais entendi o que faz com que eles se julguem no direito de se sentirem “donos” delas! Meus relacionamentos, todos muito curtos, aliás, terminavam por conta disso. No momento em que algumas das moças tentavam me impor regras como se fossem minhas “donas”, eu deixava claro que estava havendo um grave engano, e ia embora.

			Estefânia, conhecedora dos corações femininos, comentou:

			– E elas não reclamavam?

			Fúlvio respondeu com polidez:

			– Bom, não desejo falar mal de algumas damas, mas existiam as de temperamento bem difícil, que de início se mostravam muito doces... mas eu tinha a vantagem de simplesmente passar para a próxima cidade e voltar apenas muitos meses depois, de preferência num hotel diferente. Se eu morasse no mesmo local, acredito que teria tido problemas sérios com algumas...

			Estefânia perguntou, curiosa:

			– Mas o senhor ficava com elas por quanto tempo?

			Fúlvio coçou a cabeleira alourada, tentando lembrar-se:

			– Eu diria que no máximo um mês e meio, se tanto. Algumas eram só duas semanas! E eu realmente gosto das mulheres, se é que a senhora me entende! As acho as criaturas mais fascinantes que Deus colocou na Terra... a voz, um tantinho mais aguda, as curvas generosas no corpo, os cabelos, a pele tão mais fina que a nossa! E adoro dar presentes, e ganhava bem para isso... sequer eram presentes caros! Um vestido ou um sapato mais bonito, um perfume mais elaborado... elas ficavam tão felizes, levavam uma vida tão dura, trabalhando sempre! Que me custava? Eu não tinha mulher nem filhos me dando despesa!

			Estefânia observou ainda:

			– O problema é que elas deviam achar que o senhor estava muito apaixonado. E o senhor estava?

			Fúlvio olhou Estefânia com seus olhos claros:

			– Eu nunca tinha me apaixonado de fato, minha boa dama! Gostava de estar com as damas, é verdade, e era gentil com elas... ser atencioso é parte de minha natureza, não sou um homem grosseiro, que acredita em ser descortês com quem quer que seja. Mas deixava claro que não era casado e não tinha a intenção de me casar, que gostava de minha vida de solteiro. E isso logo nos primeiros dias, antes da “coisa ficar mais séria”, se é que a dama me entende...

			Estefânia corou um pouco, mas entendeu.

			– Se é assim... como o senhor disse, elas trabalhavam em serviços mais humildes, como garçonetes, caixas, cozinheiras... acredito que deviam sonhar em se casar com um homem como o senhor, que além de bem-apessoado, tinha suas posses! Isso devia ser o desejo delas, ainda mais com a vida dura que levavam.

			Fúlvio baixou a cabeça, um tanto envergonhado:

			– Que posso dizer? Hoje vejo que talvez não devesse agir como agi, dar tantos presentes, mas não foi por mal! Elas tinham tanto orgulho de serem vistas comigo, de braço dado, pela rua... e eu cedia o braço, sem o menor problema, pois não tinha compromisso com ninguém! Que mal havia? O problema era a fantasia que elas acabavam criando. Elas se apaixonavam, teciam sonhos, e eu, enquanto isso, já me sentia incomodado com tantas atenções desnecessárias, invasões ao meu quarto de hotel, entre outras coisas que aconteciam. Algumas ficaram possessivas, vigiando meus olhos e minhas atenções e então, eu sentia que era hora de ir embora.

			Eu perguntei curioso:

			– E eram moças bonitas?

			Ele sorriu, meio sem jeito:

			– Ora, meu bom amigo, toda mulher tem algo de bonito. Não eram estonteantes, de chamar a atenção como a nossa Theodora! Podia se dizer que eram moças comuns, lá pelos seus vinte e cinco anos, ainda sem casamento, uma até tinha um filho natural, que na época, era o maior dos escândalos! Essa, era uma mulata bonita, ancas largas, riso fácil... esperta como ela só! Mas, a maior parte não chamaria muito a atenção, pois sequer tinham como se arrumar de forma elegante. Mas, uma me chamava a atenção pelos belos cabelos, outra pelo sorriso impecável, ou ainda pelo corpo bem desenhado... toda mulher tem seu encanto! 

			Minha mulher sorriu para ele, e disse:

			– O senhor devia ser um perigo quando encarnado!

			Ele devolveu o sorriso, um tanto sem jeito:

			– Só que como o que eu sentia era apenas um entusiasmo inicial, achava que com elas era da mesma forma. Saía dos encontros tranquilamente, ia para o meu hotel, fazer as minhas contas, tratar das minhas encomendas... sentia saudade? Não. O que tinha era apenas uma boa lembrança, mais nada!

			Como homem, fiquei pensando comigo mesmo que para algumas daquelas moças, que poderiam nunca ter sido tão bem tratadas, por um homem tão bem-educado, o choque da separação podia ter sido duro. Olhei para Fúlvio e me lembrei de sua culpa, será que teria a ver com alguma namorada destas? Ele nunca ficava nas cidades por muito tempo... a vida podia ser cruel com algumas criaturas, e eu ponderei que talvez fosse melhor para algumas delas não o terem conhecido.

			O Fúlvio que vimos na imagem vestia-se muito bem, e tinha um carro, o que na época era sinal de ter muito dinheiro! Claro que as moças simples ficavam muito impressionadas com o moço fino, que dava presentes, tratava-as como princesas e depois, não queria compromisso! E então, ele desaparecia... devia ser duro para algumas voltar à realidade depois, de homens não tão gentis e encantadores.

			Hábil em perceber pensamentos, ele me respondeu:

			– É verdade que ter um carro em 1925 era um símbolo de riqueza, mas era a única coisa que eu tinha, e Carlota era um bom carrinho, que eu ia trocando as peças na medida do tempo. Era uma necessidade! As estradas eram muito ruins, na sua maior parte não tinham a menor pavimentação, e não raras vezes eu deixava o carro numa garagem, numa cidade maior, e usava o trem para visitar as cidades menores nas vizinhanças. Mas, se podia, meu calhambeque funcionava bem. Sempre fui “aventureiro”. As moças adoravam passear nele! Carlota fazia sucesso por onde passava! Vermelhinha, meio barulhenta, era minha única dama constante, e eu também confesso que tinha ciúmes dela.

			Fúlvio se emocionou com as lembranças:

			– Nunca me achei uma má pessoa. Minhas namoradas não eram adolescentes, nem mocinhas de família, eu tomava muito cuidado com isso. Se sabia que a moça era “pura”, ou estava “esperando um marido”, eu nem me aproximava. Por isso com Theodora, eu saí mais cedo da exposição: notei que era, apesar de morar sozinha, uma “moça de família”, e que o jeito de “moderna” na realidade escondia uma garota ainda de valores morais muito elevados, e que talvez estivesse esperando por um marido.

			Estefânia, que na Terra era uma “casamenteira” nata, sorriu para ele:

			– Ainda bem que teve essa sensibilidade. A moça não me pareceu o tipo que aprecia relacionamentos casuais... moderna? Sim. Disponível? Não. Essas duas coisas não andam necessariamente juntas.

			Fúlvio respondeu com uma certa sabedoria:

			– Da mesma forma que existem certas moças que parecem muito tradicionais, mas que se permitem em segredo certas liberdades.

			– Eu chamava essas moças de “santas do pau oco”! Existiram em todas as épocas! – disse Estefânia.

			Nesse momento, todos sorriram, pois ela estava certa. Esse tipo de moça era relativamente comum, todo mundo conhecia algu
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